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São 10 anos de criação, de história e de conquistas. 
Desde 2010, o Consórcio de Desenvolvimento dos 
Municípios do Alto Tietê (Condemat) enfrentou 
desafios, cresceu e ganhou respeito dos governos 
Estadual e Federal. Hoje, é um dos principais 
consórcios do estado de São Paulo e tem a 
responsabilidade de zelar pelo bem-estar de mais 
de três milhões de vidas.

Começou com os municípios do Alto Tietê e 
expandiu sua atuação para o Vale do Paraíba. Uma 
década foi responsável por muitas mudanças na 
Região, mas o que não alterou foi o trabalho em 
prol do desenvolvimento sustentável das cidades 
que formam o Condemat.

Nas próximas páginas, será possível conhecer cada 
aspecto que torna o Alto Tietê uma das regiões mais 
prósperas de São Paulo. Ele é responsável por 5% 
de todo Produto Interno Bruto (PIB) produzido no 
Estado, a economia é uma das mais diversas do País 
e está inserido em uma localização privilegiada, 
perto de estradas, portos e aeroportos. Esse 
potencial, inclusive, atraiu atenção de países do 
Continente Africano, além da China. 

Cada detalhe das cidades que integram o 
consórcio estará disponível em um perfil. Será 
possível conhecer ainda, toda a estrutura do 
Condemat e a história da criação do consórcio, 
desde o período como Associação dos Municípios 
do Alto Tietê (Amat).

Por meio da memória dos sete presidentes que 
passaram pelo consórcio, o leitor conhecerá quais 
foram as principais conquistas do Condemat até 
agora e quais são os desafios para o futuro. 

Esta é apenas a primeira década de muitas que 
ainda estão por vir.

Palavra do 
presidente

Adriano Leite é prefeito de Guararema e está no 
segundo mandato como presidente do Condemat.
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Amat, a propulsora 
da criação do Condemat

A Associação dos Municípios do Alto Tietê 
(Amat) foi o primeiro grupo criado na 
região para representar os interesses 

das cidades junto aos governos Estadual e 
Federal. A entidade atuou até ser substituída, 
em 2010, pelo Consórcio de Desenvolvimento 
dos Municípios do Alto Tietê, o Condemat.

O ex-prefeito de Ferraz de Vasconcelos Jorge 
Abissamra foi o último presidente da Amat 
e colaborou na transição para o Condemat. 
Ele destacou que a implantação do modelo 
de consórcio foi fundamental para garantir a 
participação mais efetiva dos municípios. “Como 
associação, não tínhamos poder de deliberação 
junto aos órgãos governamentais. Como 
consórcio, passamos a ter mais força”, explica.

Como associação, não tínhamos 
poder de deliberação junto aos 
órgãos governamentais

Entidade deu lugar ao consórcio em 2010

Marcelo Cândido, ex-prefeito de Suzano, 
que foi um dos últimos presidentes da Amat, 
conta que os desafios para a transição para 
o consórcio foram no âmbito burocrático. “A 
Amat foi criada em uma época que não existia 
no Brasil uma legislação clara a respeito da 
formação de consórcio entre municípios. Uma 
associação, embora fosse um órgão importante 
de representação regional, não tinha o potencial 
que viria a ter como consórcio”, ressalta.

LINHA DO TEMPO
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Criado em abril de 2010, o Condemat nasceu 
com 11 municípios e agora conta com 12 
cidades. Com o objetivo de fortalecer 

a representatividade da região e fomentar 
investimentos, o consórcio chega neste ano a 
sua primeira década de existência.

Criado a partir da Amat, o Condemat é formado 
pelas cidades de Arujá, Biritiba Mirim, Ferraz 
de Vasconcelos, Guararema, Guarulhos, 
Itaquaquecetuba, Mogi das Cruzes, Poá, 
Salesópolis, Santa Isabel, Suzano e Santa Branca, 
sendo que essa última ingressou em 2019.

O consórcio, que conquistou sua sede própria 
em Mogi das Cruzes durante o ano de 2016, atua 
na busca de soluções e investimentos para os 
municípios da região, bem como a concretização 
das políticas públicas intermunicipais. Em 
2017, o Condemat deu um importante passo 
ao alterar sua constituição jurídica e se tornar 
um consórcio executivo, o que possibilita, 

por exemplo, realizar compras e licitações de 
maneira regional.

O Condemat tem como missão a defesa dos 
interesses políticos, administrativos,  econômicos 
e sociais, além de promover o bem-estar para 
uma população que hoje ultrapassa o patamar de 
três milhões de pessoas, número que supera os 
habitantes de estados inteiros como Mato Grosso 
do Sul, Sergipe e o Distrito Federal.

Seguindo uma agenda prioritária, ao longo dos 
últimos anos, os projetos de âmbito regional 
no contexto estadual e nacional, têm se 
mostrado mais relevantes com a cooperação 
e união dos municípios.

O consórcio se consolidou nesta primeira 
década de existência em um importante 
instrumento de gestão pública intermunicipal, 
além de planejamento e cooperação  regional. 
Este trabalho possibilita avançar para o 
desenvolvimento  sustentável nas 12 cidades 
do Condemat.

Consórcio completa uma 
década com fortalecimento 
do Alto Tietê
Órgão chegou a 12 cidades com a inclusão de Santa Branca

LINHA DO TEMPO

Sala do Condemat localizada no 9º Andar do prédio Helbor Concept
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Com desenvolvimento sustentável, Região 
se consolida como um dos principais 
vetores de crescimento do Estado

O Tietê, principal e mais famoso rio paulista, é o responsável por batizar a região do Alto 
Tietê, que se estende por 2.850 quilômetros quadrados (Km²) e engloba 11 dos 12 
municípios do Condemat. Somada a extensão de Santa Branca, que pertence à região 

do Vale do Paraíba e desde 2019 integra o Consórcio, a área territorial com representatividade 
do Condemat salta para 3.125 km².  

Os recursos hídricos são um dos principais destaques da região do Condemat. Os mananciais 
do Alto Tietê são responsáveis por abastecer boa parte da Grande São Paulo, que conta com 
uma população de 21 milhões de habitantes, número superior a países inteiros, com Chile, 
Equador e Grécia.

Ao todo, 30% da água que chega às casas dos paulistas saem das cinco barragens que formam 
o Sistema Produtor Alto Tietê (Spat): Ponte Nova, Paraitinga, Biritiba, Jundiaí e Taiaçupeba, 
que estão distribuídas pelos  municípios de Salesópolis, Biritiba Mirim, Mogi das Cruzes e 
Suzano. Juntos, os reservatórios produzem 575 bilhões de água, o que coloca o Alto Tietê 
como um dos principais produtores de água do Estado.

Guarulhos

Arujá Santa Isabel

Guararema

Itaquaquecetuba

Ferraz de Vasconcelos

Poá

Suzano

Mogi das Cruzes

Biritiba Mirim

Privilegiada por recursos naturais, área do Condemat conta 
com economia forte e qualidade de vida
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Santa Branca, a caçula do Condemat, está na Bacia do Rio Paraíba do Sul e possui uma represa 
destinada principalmente para a produção de energia elétrica, a qual também contribui com 
a geração da água que abastece a população de cidades do Estado do Rio de Janeiro.  

A área do Condemat abriga ainda  21% de toda Mata Atlântica preservada de São Paulo. 
São 121 mil hectares, o que a torna uma das maiores reservas do Estado. Sua conservação, 
recuperação e utilização sustentável são os grandes desafios dos municípios consorciados. 
Com uma década de existência, o grupo tem o objetivo de fortalecer os municípios integrantes, 
por meio da busca comum de soluções e melhorias, consolidação de políticas públicas 
intermunicipais e conquista de investimentos. 

A missão do Condemat é a defesa de interesses políticos, administrativos, econômicos e 
sociais, além, é claro, do bem-estar de uma população que já ultrapassa a marca de três 
milhões de habitantes. O grupo conta com atuação e representatividade crescente, e se 
destaca como um dos principais e mais influentes consórcios do Estado. 

Santa Branca

Salesópolis

Municípios
abrigam 21%

da Mata Atlântica
paulista

121 mil
hectares
de área 

preservada
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PERFIL ECONÔMICO

A força do Condemat pode ser medida pelo 
contingente de riquezas produzida pelos 
12 municípios integrantes. O Produto 

Interno Bruto (PIB) corresponde a 1,5% do 
acumulado no Brasil e cerca de 5% do total do 
Estado de São Paulo, um valor superior a 100 
bilhões de reais (FGV/2018). Juntas, as cidades 
contam uma balança comercial avaliada em 2,5 
bilhões de dólares (Ministério da Economia – 
Comércio Exterior/2019). Esses valores também 
são refletidos na geração de empregos formais. 
São aproximadamente 600 mil postos de trabalho 
nos 12 municípios do consórcio. 

As riquezas geradas pela região vêm de diversas 
fontes. A agricultura é uma delas. O Alto Tietê, 
conta com o “Cinturão de Verde”, uma expressiva 
área onde é cultivada uma parcela importante 
de todo legume, verdura, fruta e flor, consumido 
em todo Estado e País. A região é, ainda, uma das 
principais produtoras nacionais de mercadorias 
como orquídeas, cogumelos e caqui.     

O setor de comércio e serviços tem importante 
contribuição na economia do Alto Tietê, e 
se destaca como o maior empregador e o 
maior contribuinte do PIB regional - 70%. 
A indústria regional é conhecida pela sua 
força e diversidade. O parque industrial, que 
abriga inúmeras multinacionais, é um dos 
mais importantes do Estado e responsável por 
28% da geração de riquezas. Muitas empresas 
escolhem o Alto Tietê por sua infraestrutura e 
posição estratégica. 

1,5%
Do PIB do Brasil 
vem do Alto Tietê

5%
Do PIB do estado
de São Paulo

600Postos de
 trabalho MIL

$2,5
bilhões

Avaliação da 
balança comercial
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Localização privilegiada

Inserido entre as maiores regiões 
metropolitanas do Brasil, São 
Paulo e Rio de Janeiro, o Alto 
Tietê é cortado por importantes 
estradas, especialmente o 
corredor Ayrton Senna/ Carvalho 
Pinto e pela rodovia Presidente 
Dutra - a mais importante 
ligação do País, que permite o 
fácil acesso aos dois principais 
mercados nacionais. Entram na 
lista ainda, as rodovias Mogi-
Bertioga e Índio Tibiriça, que dão 
acesso ao Litoral e às cidades 
do Grande ABC. Sem contar, 
com o trecho Leste do Rodoanel 
Mario Covas, que liga a região às 
principais rodovias de São Paulo, 
como a Anchieta e Imigrantes, 
que levam aos portos de Santos 
e São Sebastião.

A logística do Alto Tietê inclui 
o principal e maior aeroporto 
da América do Sul, o Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, 
que fica às margens da Rodovia 
Presidente Dutra. A região 
dispõe também de uma malha 
ferroviária, que é responsável por 
escoar boa parte da produção por 
meio da linha de carga da MRS 
Logística, que possui ligação 
com o porto seco da Companhia 
Regional de Armazéns Gerais e 
Entrepostos Aduaneiros (Cragea), 
localizada em Suzano.

Desenvolvimento 
sustentável

Outro segmento econômico que 
tem ganhado fôlego nos últimos 
anos na região é o turismo. As 
belezas naturais, presentes nas 
cidades da região, além das 
festas tradicionais, têm atraído 
um grande número de turistas, 

o que fortalece ainda mais 
a economia e a geração de 
emprego do Alto Tietê.

Uma das principais fontes de 
desenvolvimento da região é 
proporcionada pela educação 
de qualidade. Investimentos 
em educação básica e média 
de excelência auxiliam em 
uma melhor formação. O ensino 
técnico e superior, oferecidos 
por meio de importantes 
inst i tu ições  de  ens ino , 
garantem uma mão de obra 
qualificada e preparada para 
os desafios profissionais.

A segurança é outro ponto 
q u e  m e r e c e  d e s t a q u e . 
Através de investimentos 
em sistemas de tecnologia 
municípios do Alto Tietê 
buscam elevar a eficiência 
das forças de segurança, 
garantido um ambiente de 
ordem e tranquilidade para 
toda a comunidade.

Com o apoio e união das 
c i d a d e s ,  p o r  m e i o  d o 
Condemat ,  o  Alto Tietê 
cresce cada dia mais de 
maneira conjunta e gerando 
oportunidades para todos.
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Um dos setores com maior potencial de 
desenvolvimento e geração de renda nos 
municípios, o turismo tem destaque na 

atuação do Condemat, que em 2018 criou uma 
câmara técnica do setor e em 2019 assumiu 
o Circuito das Nascentes, com o objetivo de 
fomentar a atividade regionalmente.

O Circuito das Nascentes é formado pelas 11 
cidades do Condemat que estão localizadas 
no Alto Tietê e tem o caráter jurídico para 
representatividade e captação de projetos na 
Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo e 
no Ministério do Turismo.

Em setembro de 2019, o consórcio fez sua 
primeira participação pública com o Circuito 
das Nascentes na 47ª Associação Brasileira de 
Agências de Viagens (ABAV) Expo Internacional, 
um dos maiores e mais importantes eventos de 
negócios e turismo do Brasil.

No mesmo ano, foi um dos destaques do 
Seminário de Turismo Regional organizado pelo 
Governo do Estado para fomentar o turismo 
nos 25 municípios que integram o Circuito das 
Nascentes, formado pelas cidades do Condemat, 
e o Entre Serras, com os municípios do eixo da 
Rodovia Fernão Dias. 

Turismo
Uma das provas da vocação do turismo na 
área do CONDEMAT e da sua importância para 
a economia regional está nos títulos de duas 
Estâncias Turísticas e quatro Municípios de 
Interesse Turístico (MITs). Poá se tornou Estância 
Hidromineral em 1970, por causa da Fonte Áurea, 
que tem a melhor água radioativa do Brasil. 
Salesópolis foi elevada à Estância Turística em 
2001, especialmente por abrigar a nascente do 
rio Tietê. 

Depois, a partir de 2017, foi a vez das cidades 
de Guararema, Mogi das Cruzes, Santa Branca 
e Santa Isabel serem reconhecidas como MITs, 
título pleiteado ainda por outros municípios 
da região. 

A área do Condemat conta com vários cenários 
de tirar o fôlego. São cachoeiras, rios, represas, 
montanhas e mata preservada que atraem cada 
vez mais turistas, assim como a beleza dos 
prédios históricos e festas tradicionais. O turismo 
empresarial, impulsionado pela presença na 
região do Aeroporto Internacional de São Paulo, 
também movimenta as cidades.
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Conheça os
presidentes
que lideraram 
nossa história

2010 - 2020
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Presidente Condemat 2010/2011

Foi o primeiro presidente do consórcio que surgiu
a partir da Amat

Abel Larini

O ex-prefeito de Arujá Abel Larini foi 
o primeiro presidente a assumir o 
Condemat. Com a experiência adquirida 

com a Amat, o arujaense teve a missão de ajudar 
a estruturar o projeto criado para fortalecer a 
representatividade da região no âmbito estadual 
e nacional. 

Até chegar a estrutura que conhecemos 
atualmente, foi um longo caminho. “A ideia 

de criar um consórcio se baseou no Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC. Digo, sem sombra de 
dúvidas, que esse foi um passo muito importante 
para a região, pois nos fortaleceu. Foi preciso 
muita coragem e determinação. Começamos no 
Gabinete da Prefeitura de Arujá e agora, temos 
uma estrutura própria e, o mais importante, 
somos reconhecidos”, destaca.

Para o ex-presidente, a primeira década de 

Condemat nasceu 
para fortalecer as
cidades do Alto Tietê

“

CONDEMAT   14CONDEMAT   14



Para o arujaense, o diálogo com os governos 
estaduais e federal ganhou força e protagonismo 
após a criação do Condemat. ”Recebemos a 
Agenda Metropolitana em Mogi das Cruzes, 

em 2012. Neste dia tivemos 
o  a n ú n c i o  d e  d i ve rs o s 
investimentos e obras para 
a região, sendo que muitos 
foram concretizados. Esse é 
apenas um exemplo do que 
conquistamos como consórcio. 
Sentamos com governadores 
em muitas oportunidades nos 

últimos anos, a força política de 12 prefeitos 
é muito diferente quando comparada a de um 
único prefeito”, avalia.

Segundo o administrador, que durante três 
anos ocupou o cargo de secretário-executivo 
do consórcio, além da união dos municípios 
integrantes, o Condemat conta com a parceria 
dos deputados estaduais e federais, o que é 
fundamental para conquistar investimentos e 
recursos para o Alto Tietê.

De acordo com Larini, o Condemat conseguiu se 
consolidar como um dos principais consórcios do 
Estado. “Ele tem um futuro muito promissor para 
a nossa região. O trabalho do Condemat em prol 
das cidades e região vai continuar. Chegar aos 10 
anos é uma grande vitória”, observa.

Ao longo dos últimos dez 
10protagonizou diversos 

encontros com secretários 
de estado, governadores

e ministros

existência do Condemat foi marcada pelo 
amadurecimento. “Um dos principais cases 
de sucesso do consórcio são as Câmaras 
Técnicas, que reúnem experiências extremas, 
como de Guarulhos,  um 
município com 1,3 milhão 
de pessoas, e Guararema, 
que tem 30 mil moradores. A 
participação dos secretários 
municipais fortalece muito 
o consórcio, pois ajuda na 
troca de experiências. Todos 
entenderam a importância da 
união dos 12 municípios. Um exemplo é a Câmara 
Técnica de Finanças, que elaborou uma tabela de 
ISS (Imposto Sobre Serviços) única para a região, 
o que ajudou a aumentar as receitas. A proposta 
foi aprovada por todas as Câmaras de Vereadores 
da região”, afirma.

Ao longo dos últimos 10 anos, o Condemat 
protagonizou diversos encontros com secretários 
de estado, governadores e ministros. “O grupo 
exerce uma grande força política, tivemos 
grandes conquistas para as cidades com apoio 
do consórcio, como a construção da avenida das 
Orquídeas, em Mogi das Cruzes, que foi uma luta 
do prefeito Marco Bertaiolli. A duplicação da 
avenida Mario Covas, em Arujá, que foi realizada 
em 1996 e teve a segunda etapa conquistada 
com a ajuda do consórcio”, avaliou Larini.
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Presidente Condemat 2012

Consórcio aumentou 
representatividade 
da Região

“

Atuação do Condemat busca o bem-estar de mais de
três milhões de pessoas

Jorge Abissamra

Em 2012, o ex-prefeito de Ferraz de 
Vasconcelos Jorge Abissamra foi eleito 
para a presidência do Condemat. Para ele, 

a criação do grupo foi um divisor de águas para 
a região.

Abissamra, que também presidiu a Amat, 
afirma que a criação do Condemat fortaleceu 
a atuação das cidades. “O consórcio serve 
muito para solucionar as demandas regionais e 

intermunicipais, que são fundamentais para a 
sobrevivência dos municípios. Na verdade, temos 
divisas que são absolutamente geográficas, mas 
os territórios das cidades se confundem entre 
elas. Nossa região tem mais de três milhões 
de habitantes, temos que receber a devida 
importância e atenção”, observa.

A união das cidades em prol do desenvolvimento 
sustentável do Alto Tietê impulsionou o 
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foi um dos temas que recebeu mais atenção. 
“Viajei para alguns países representando 
o Condemat, para conhecer usinas de lixo 
na França, Espanha, Japão e Portugal. Em 

Barcelona, por exemplo, não 
existe nem coleta de lixo, os 
resíduos são depositados em 
tubos de sucção que levam 
até um local onde é dado um 
destino correto. Na época, 
fizemos um grande estudo e 
discussão sobre a destinação 

do lixo”, afirma.

Para o ex-prefeito, o assunto ainda é atual e um 
dos desafios para os municípios do Alto Tietê, 
que tem no Consórcio a oportunidade  para 
implantar um modelo sustentável. “Essa não é 
solução que apenas uma cidade tem que dar, 
pois uma usina de lixo só para um município é 
impagável. É algo que necessita de uma saída 
regional. Uma estrutura com captação dos 
resíduos custa bilhões e só por meio de um 
consórcio é possível implantá-la”, analisa.

O Condemat, segundo Abissamra, tem papel 
importante para solucionar questões que afetam 
os municípios do Alto Tietê de maneira comum. 
“Os desafios são imensos, como habitação, 
desenvolvimento urbano, infraestrutura de 
ligação intermunicipais, transporte coletivo, 
saúde e segurança pública. A região ainda tem 
muito para crescer, confio nos prefeitos e na 
determinação deles”, reforça.

Depois da instalação do 
Condemat, pudemos ser 
vistos pelos secretários 

estaduais e pelo 
governador

surgimento do Condemat, segundo Abissamra. 
“Acredito que só a instalação do consórcio foi 
fundamental para o amadurecimento da região. 
Existem questões de ordem partidária e filosófica 
que podem acabar coibindo 
que as lideranças se reúnam 
para o benefício de um só 
ideal, que é o desenvolvimento 
da sua região. Nós superamos 
isso. Quando se instala um 
consórcio, se deixa de lado 
as agremiações políticas 
partidárias. Depois da instalação do Condemat, 
pudemos ser vistos pelos secretários estaduais 
e pelo governador”, avalia.

Com a presença do então governador Geraldo 
Alckmin e de secretários de Estado, a região 
sediou a Agenda Metropolitana 2012. “Na 
minha gestão, trouxemos todos para discutir 
os problemas da região diretamente com os 
prefeitos e secretários municipais das cidades. No 
encontro, apresentamos os projetos de diversas 
áreas, como saúde, segurança, educação e meio 
ambiente. As empresas instaladas na região, 
além de associações, também participaram”, 
lembra Abissamra.

Na ocasião foi discutido o projeto de 
construção da Perimetral Leste, que se 
concretizou no trecho de Mogi das Cruzes, 
com a construção do corredor Leste-Oeste. 
Durante sua gestão, o ex-presidente lembra 
que a coleta e destinação de resíduos sólidos 
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Presidente Condemat 2013/2014

Condemat é exemplo para criação de novos consórcios

Sebastião Almeida

"As cidades podem ter diferentes 
tamanhos, as populações serem 
diversas, mas os problemas acabam 

sendo comuns”. Para o ex-prefeito de Guarulhos 
Sebastião Almeida, a frase resume a importância 
da união dos municípios para o protagonismo 
regional. O gestor destaca que a criação de 
consórcios de municípios é uma tendência a ser 
seguida em todo o Brasil.

O presidente do Condemat, nas gestões de 
2013 e 2014, defende que o modelo de 
consórcio traz eficiência e economia para os 
municípios integrantes.

Almeida lembra que, na época em que 
presidiu o Condemat, o projeto de consórcio 
de municípios ainda era algo embrionário no 
País. “Identificamos ao longo do tempo, que 

União entre municípios 
traz economia e 
solução conjunta para 
problemas em comum

“
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a criar uma nova postura para a região, além de 
uma nova forma de governar”, argumenta.
Para o ex-prefeito de Guarulhos, a segunda 
maior cidade em população do estado, o 

consórcio é um grande legado 
para o Alto Tietê. “Tive a 
satisfação de acompanhar 
o  desenvolvimento do 
C o n d e m a t .  D e i x a m o s 
dinheiro em caixa,  que 
possibilitou a compra da sede 
própria. Isso deu uma cara 

nova e consolidou o consórcio. A exemplo do 
que fizemos na região, acredito que a tendência 
é que a criação de novos consórcios caminhe 
rápido no Brasil”, avalia.

De acordo com Almeida, o Condemat oferece 
uma ampla visão da realidade e desafios dos 
municípios. “Discutimos muito no período, a 
necessidade de o Congresso Nacional debater 
um novo pacto federativo. A situação de algumas 
cidades é de apenas enxugar gelo, a receita que 
tem mal paga os 25% obrigatórios da Educação 
e a folha do funcionalismo. É necessário haver 
a repactuação para que a contrapartida para os 
municípios seja maior”, lembra.

Almeida reforça que um dos principais 
aprendizados que ficam do período de sua 
gestão no Condemat é a importância da união 
dos municípios consorciados. “O Condemat 
está no caminho certo, está tendo e terá muito 
sucesso. Os prefeitos entenderam que a solução 
para todos os problemas é coletiva”, ressalta.

A troca de experiência 
dos gestores, existente no 

modelo de consórcio, é 
uma maneira eficiente de 

otimizar iniciativas

os problemas de uma cidade não são apenas 
dela, mas são questões comuns. Não adianta, 
por exemplo, resolver o transporte público do 
meu município se o vizinho não resolve o dele. 
O Condemat, aos poucos, 
se transformou em uma 
ferramenta importantíssima 
para os municípios do Alto 
Tietê”, disse.

A troca de experiência dos 
gestores, existente no modelo 
de consórcio, é apontada pelo ex-presidente 
como uma maneira eficiente de otimizar 
iniciativas. “É um espaço para divulgar os 
processos que deram certo, não é preciso 
inventar a roda. O Condemat tem contribuído 
muito neste sentido. Muitos serviços podem 
sair caro para uma cidade, mas quando juntam 
duas ou três, esse custo cai. Um exemplo dessa 
colaboração é o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). Os municípios só ganham 
com a existência do consórcio, a região se 
fortalece cada vez mais”, destaca.

Do período que permaneceu à frente do 
consórcio, Almeida ressalta que diversos temas 
importantes e comuns entre os municípios 
foram debatidos. Entre eles, se destacam uma 
solução conjunta para a destinação do lixo e 
a compensação financeira para os municípios 
produtores de água. “Os municípios, de forma 
isolada, não têm como discutir, mas, juntos, 
conseguem criar uma pressão política. Acredito 
que os debates promovidos ajudaram bastante 
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Presidente Condemat 2015/2016

Sede própria do Condemat contribui para 
perenidade do consórcio

Marco Bertaiolli

“A essência do Condemat é unificar 
as solicitações, os discursos e as 
sugestões. É ter uma voz uníssona 

para que possamos ser ouvidos com mais força 
pelas autoridades que hoje governam”, avalia 
o deputado federal Marco Bertaiolli sobre a 
atuação do Condemat em sua primeira década 
de fundação. 

Foi na gestão do ex-prefeito de Mogi das Cruzes 

que o consórcio adquiriu sua sede. Inserida 
em uma das áreas mais privilegiadas de Mogi 
das Cruzes, a sede do Condemat foi adquirida 
depois de uma série de ações de economia 
por parte dos municípios. “Acredito que na 
minha administração existem três principais 
contribuições, a primeira, foi a estabilização 
financeira do Condemat. Saímos deixando 
um caixa com R$ 1,5 milhão. A segunda, foi a 
compra da sede própria, que na época, teve 

Sala foi inaugurada
em 2016 com esforço 
conjunto dos
municípios

“
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-, demonstramos uma força política bastante 
importante no estado de São Paulo”, avalia.

Para o ex-presidente, a expectativa é que o 
modelo de consórcio seja 
fortalecido para os próximos 
anos. Ele acredita ainda que 
é difícil prever quais serão 
os desafios do Condemat 
para um futuro próximo. 
“Imaginar que as demandas 
sejam as mesmas daqui para 
frente após a pandemia é 

não acreditar na realidade. O mundo não será o 
mesmo e vamos levar muitos anos para voltar a 
pseudonormalidade que tínhamos. Descobrimos 
e comprovamos em vida, a fragilidade do ser 
humano. Teremos que cuidar com muita atenção, 
muito tecnicidade e ciência daqui para frente, e 
os consórcios poderão ser vitais”, destaca.

Um dos motivos que devem impulsionar 
o fortalecimento dos consórcios é a 
possibilidade de realizar em conjunto 
compras e licitações, além da oportunidade 
de contratar projetos estruturantes. “O 
Condemat trouxe a possibilidade das Câmaras 
Técnicas desenvolverem projetos específicos, 
viabilizando a contratação, inclusive, de projetos 
e licitações de obras regionais. O consórcio 
trouxe a legalização jurídica para que esses 
investimentos possam ser feitos regionalmente, 
uma infraestrutura que diga respeito a mais de 
um município”, argumenta Bertaiolli. 

Quando conseguimos reunir 
em uma pauta todos os 

agentes políticos da região, 
demonstramos uma força 

política bastante importante 
no estado de São Paulo

um investimento de R$ 1 milhão, em um dos 
prédios mais modernos do Alto Tietê, que conta, 
inclusive, com heliponto. Por fim, a capacitação 
técnica dos gestores municipais”, acrescenta.

No período da administração 
do ex-presidente,  um 
dos assuntos que teve 
importante repercussão, 
f o i  o  d e b a t e  s o b r e 
ressarcimento pelo Fundo 
Nacional de Saúde de 
va lores  gastos  pelas 
cidades com procedimentos de pacientes que 
possuem plano de saúde. “Quando uma pessoa, 
detentora de um plano de saúde privado, utiliza 
a rede pública, esse convênio deveria arcar com 
os custos desse paciente. Atualmente, esse 
pagamento é feito por amostragem por valores 
mínimos, o que deveria ser aperfeiçoado, até 
para buscar uma fonte de sustentabilidade do 
Sistema Único de Saúde (SUS)”, defende.

De acordo com Bertaiolli, que esteve à frente 
do Condemat entre 2015 e 2016, a força 
política exercida pelo consórcio é responsável 
por superar diversas barreiras. “Temos cada 
vez mais as cidades do Alto Tietê emendadas 
pelo crescimento dos próprios municípios. As 
sugestões, as defesas e as solicitações são as 
mesmas em todas as áreas. Quando conseguimos 
reunir em uma pauta todos os agentes políticos 
da região - vereadores, prefeitos, secretários 
municipais, deputados estaduais e federais 
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Presidente Condemat 2017 e 2020

Foi na gestão do prefeito de Guararema que o 
Condemat passou a ser executivo

Adriano Leite

O prefeito Adriano Leite, de Guararema, 
tem duas experiências no comando do 
Condemat. Sua primeira passagem pela 

cadeira de presidente foi em 2017. Na época, 
o guararemense encabeçou o processo para 
converter o órgão em um consórcio executivo, 
além de criar o Conselho dos Fundos Sociais de 
Solidariedade. De volta à presidência em abril 
de 2020, o desafio está no enfrentamento à 
pandemia de coronavírus.

O Condemat nasceu em 2010 como um consórcio 
representativo. A partir de 2017, ele se tornou 
uma entidade executiva, o que garantiu a 
possibilidade de realizar compras e convênios de 
forma regional.  Um dos exemplos possibilitados 
com isso é o contrato com a Associação de 
Assistência à Criança Deficiente (AACD), que 
atende 10 municípios.

A conversão do consórcio em uma entidade 

Enfrentamento da 
pandemia fortalece a 
atuação integrada 
das cidades

“
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técnica com o Governo do Estado. Com avanços 
na coleta seletiva, capacitações e a renovação 
da parceria estadual, o Condemat chegou a 
2020 como uma região estratégica dentro do 

Plano de Resíduos Sólidos 
do Alto Tietê, em fase de 
construção e abrangência 
de 40 municípios da Bacia.

No seu segundo mandato 
à frente do consórcio, 
Leite tem encabeçado as 

ações regionais no enfrentamento à pandemia 
do coronavírus, que incluem decisões de 
saúde e também estratégias para minimizar os 
impactos financeiros. “Em 2017, a preocupação 
do Condemat era deixar de ser apenas um órgão 
consultivo e ser realizador de projetos e iniciativas 
que permitissem o avanço da Região. Agora, além 
disso, aprendemos a lidar com algo inédito, com 
reflexos incalculáveis. A figura do presidente é 
necessária por uma questão administrativa e 
burocrática, porém, todas as decisões são do 
Conselho de Prefeitos e, nele, as 12 cidades têm a 
mesma representatividade. A integração tem sido 
fundamental para manter o equilíbrio das cidades 
durante a pandemia e também na definição das 
prioridades do Condemat”, ressalta. 

Para Leite, durante os 10 anos de existência 
do consórcio a união entre os municípios foi 
fortalecida. “Os atuais prefeitos não pensam 
apenas no seu município. Muitas das ações, 
investimentos e projetos, mesmo sendo de 
iniciativa da prefeitura, têm aspecto regional, pois 
a melhoria de uma cidade impacta diretamente 
na outra”, acrescenta. 

Ações, investimentos e 
projetos, mesmo sendo 

de iniciativa de uma 
prefeitura, têm 

aspecto regional

executiva abriu caminho também para uma 
conquista aguardada por muitos anos na Região. 
Durante a primeira gestão de Leite, o Condemat 
conseguiu habilitar junto ao Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (Fehidro) a 
liberação de mais de R$ 980 
mil para a contratação de um 
estudo para a compensação 
financeira dos municípios 
produtores de água. O 
Condemat foi o primeiro 
consórcio da Grande São Paulo 
a conquistar verba Fehidro.
 
Ainda durante a gestão do prefeito de Guararema, 
o Condemat criou o Conselho dos Fundos Sociais 
de Solidariedade, que desenvolve uma série de 
ações para o fortalecimento das políticas sociais 
na Região. Uma das iniciativas promovidas pelo 
grupo é o projeto “Sabores do Alto Tietê”, que 
estimula a solidariedade e obtém recursos para 
os projetos promovidos nas cidades. 

A atuação das Câmaras Técnicas, importantes 
instrumentos de consolidação de projetos e 
ações na Região, também foi fortalecida. Em 
2017, o Condemat criou os grupos de trabalho 
de Educação e Esporte e transformou a Câmara 
Técnica de Desenvolvimento Comercial em 
Desenvolvimento Econômico, abarcando 
também as áreas de agricultura, indústria, serviço 
e turismo. 

Nesse período, o Condemat promoveu o 1º 
Fórum de Resíduos Sólidos do Alto Tietê e 
deu importante passo para viabilizar a gestão 
regional ao assinar um protocolo de cooperação 
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Presidente Condemat 2018/2019

Na sua administração o Condemat assinou 
parceria inédita com a AACD

Rodrigo Ashiuchi

Rodrigo Ashiuchi, prefeito de Suzano, presidiu 
o Condemat durante as gestões de 2018 e 
2019. Para ele, a cooperação intermunicipal 

colabora para um desenvolvimento contínuo da 
Região, além de reforçar o poder de negociação 
junto aos governos. O ex-presidente chama a 
atenção para a proximidade entre os municípios  
da região e a intensa circulação dos moradores 
entre eles, facilitada, muitas vezes, pela linha 
da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

(CPTM), que corta boa parte da Região. “O Alto 
Tietê é composto de municípios altamente 
conectados. Assim, os desafios das prefeituras 
acabam sendo comuns também e por isso a 
busca de soluções em conjunto pode ser muito 
mais benéfica para quem vive aqui”, destaca.

Para o prefeito de Suzano, a experiência 
do Condemat possibilita conhecer as 
particularidades, desafios e pontos comuns 

O poder de negociação 
das cidades com os 
governos aumenta 
exponencialmente com 
a união das cidades

“
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desenvolvimento regional”, avalia. 

Na gestão de Ashiuchi, o consórcio viabilizou ainda 
a contratação da Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas (Fipe) para a 
elaboração dos estudos que 
visam a compensação financeira 
aos municípios produtores 
de água, uma das principais 
bandeiras do Condemat. 

Segundo o ex-presidente, 
o Consórcio tem registrado 
um importante crescimento. 
“Acredito que estamos em 
um caminho certo. A inclusão 
de Santa Branca é uma prova 
de que esta unificação só 

traz benefícios para a cidade e sua população. 
Isso mostra nossa força e nosso respeito com o 
Governo do Estado de São Paulo e com o Governo 
Federal”, observa.

Sobre os desafios futuros do consórcio, 
Ashiuchi ressalta que é necessário ficar atento, 
especialmente para as questões de mobilidade 
urbana e saneamento. “Além disso, a pandemia do 
Coronavírus nos mostrou que o principal desafio 
para o futuro é estar preparado para se adaptar 
rapidamente às demandas que possam surgir. 
Mas isso só será possível se a articulação entre 
os municípios continuar harmoniosa e produtiva, 
como acontece hoje. Espero que os futuros 
gestores deem continuidade a este trabalho que 
é desenvolvido na atualidade”, ressalta. 

O Alto Tietê é composto 
de municípios altamente 

conectados. Assim, os 
desafios das prefeituras 
acabam sendo comuns 

também e por isso a 
busca de soluções em 

conjunto pode ser muito 
mais benéfica para quem 

vive aqui

entre os integrantes do consórcio, o que colabora 
para a cooperação entre as administrações. Um 
dos exemplos desse trabalho é  atuação das 
Câmaras Técnicas, que discutem questões de 
impacto regional.  

De acordo com o ex-presidente, 
o poder de negociação das 
cidades com os governos 
aumenta exponencialmente 
com a união das cidades. Já 
as iniciativas adotadas por 
cada município acabam tendo 
repercussão em toda Região. 
“As decisões em conjunto 
nos diversos setores trazem 
inovações de uma cidade 
para as outras, assim, como o 
compartilhamento de soluções de problemas 
pontuais. Setores como o Planejamento Urbano 
precisam estar alinhados para a harmonia entre 
as cidades”, afirma.

Durante o período que ficou à frente do Condemat, 
o suzanense foi responsável por assinar o contrato 
com a Associação de Assistência à Criança 
Deficiente (AACD), que garantiu o atendimento 
para pacientes de 10 cidades da região na 
unidade de Mogi das Cruzes. Essa foi a primeira 
vez que a instituição firmou uma parceria nestes 
moldes e também foi uma iniciativa pioneira em 
consórcios. “Muitos municípios não têm este 
serviço especializado tão essencial a crianças 
deficientes. Essa é uma conquista importante 
que demonstra a eficiência do Condemat no 
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Presidente Condemat 
Primeiro Trimestre de 2020

Meio Ambiente foi um dos destaques da gestão
 antes da pandemia

Marcus Melo

“No Condemat todos os prefeitos têm 
a mesma voz para propor debates e 
discussões em torno das questões 

que mexem com a vida dos seus moradores”. 
Para o prefeito de Mogi das Cruzes, Marcus 
Melo, a expressão representa o espírito do 
Condemat, que busca fortalecer a atuação junto 
aos governos por meio da união da Região. Melo 
ficou no cargo entre janeiro e março de 2020, e 
deixou a cadeira para poder disputar a reeleição.

O prefeito de Mogi das Cruzes ressalta que o 
trabalho desenvolvido pelo Condemat tem 
propiciado um crescimento contínuo dos 
municípios integrantes. Ele afirma o esforço dos 
prefeitos em buscar alternativas em conjunto 
para solucionar os desafios do Alto Tietê é o que 
torna o consórcio um dos mais representativos 
do Estado.

Durante o período em que esteve no comando da 

Esse compartilhamento 
de informações 
enriquece e agiliza a 
busca de soluções para 
problemas comuns

“
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de mananciais”, acrescenta.

Para o ex-presidente, o crescimento do consórcio 
nos últimos anos e a inclusão de Santa Branca 

mostram que o Condemat 
está no caminho certo. “O 
trabalho que vem sendo 
executado ao longo do 
tempo apresenta resultados 
muito positivos, porque há 
uma continuidade na gestão, 
independente de quem seja 
o presidente. O trabalho é 
sempre pautado pelo ganho 
coletivo. Não há disputas 
de egos, o que buscamos é 

sempre o fortalecimento de toda a região”, afirma.

Segundo análise do prefeito, o cenário gerado 
pela pandemia de coronavírus vai modificar 
todos os setores da vida e rotina das pessoas 
e cidades. “Nós, gestores públicos, temos que 
preparar as cidades para o futuro, preparar a 
população para as mudanças que já se avizinham. 
O uso da tecnologia, que já era uma tendência, vai 
ser impulsionado ainda mais. Até que tenhamos 
um medicamento altamente eficaz ou uma 
vacina, o monitoramento do Covid-19 deverá ser 
rigoroso. Tudo isso impacta na economia global 
e consequentemente local”, observa.

O ex-presidente do Condemat avalia que as 
administrações municipais terão papel fundamental 
na retomada da economia e que as ações 
coordenadas regionalmente por um consórcio forte, 
terão impacto e resultados melhores.

O trabalho que vem 
sendo executado ao longo 

do tempo apresenta 
resultados muito 

positivos, porque há uma 
continuidade na gestão, 
independente de quem 

seja o presidente

entidade, uma das iniciativas adotadas por Melo, 
foi a aproximação do Condemat de outros quatro 
consórcios de municípios da Região Metropolitana 
com o intuito de fortalecer a atuação dos 
representantes. “Essa troca 
de experiência agrega muito 
conhecimento para as cidades. 
Esse compartilhamento de 
informações enriquece e 
agiliza a busca de soluções para 
problemas comuns”, ressalta.

Um dos segmentos que 
teve destaque durante a 
administração do prefeito 
de Mogi das Cruzes foi o 
Meio Ambiente. O Condemat apresentou dois 
projetos para captação de recursos junto ao 
Fehidro (Fundo Estadual de Recursos Hídricos). 
O primeiro é um estudo hidrogeológico sobre 
a disponibilidade de águas subterrâneas, 
enquanto o segundo é um mapeamento de 
áreas prioritárias para a recuperação ambiental 
destinada à segurança hídrica, estimados em 
mais de R$2 milhões. Melo destaca que as 
propostas são de grande importância para a 
região, que é a responsável por produzir 30% 
da água que chega às casas dos paulistas. “É 
absolutamente necessário manter preservados 
os nossos mananciais para evitar futuras crises 
hídricas. Por outro lado, o projeto também foca 
em outras questões importantes que nem sempre 
são lembradas: garantia de água para utilização 
na irrigação de lavouras, diversificação da renda 
de propriedades rurais e fortalecimento da 
cadeia econômica da restauração e conservação 
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Entenda a
Estrutura do Condemat

O Consórcio de Desenvolvimento 
dos Municípios do Alto Tietê 

tem o objetivo de representar 
os 12 municípios integrantes 
em todas suas necessidades 
e pleitos. Com características, 
d i m e n s õ e s  t e r r i t o r i a i s  e 
vocações diferenciadas, a missão 
do Condemat é planejar o 
desenvolvimento da Região de 
maneira integrada.

Desde sua fundação há uma 
década, o Condemat desempenha 
essa tarefa, especialmente, por 
meio da cooperação entre as 
equipes das administrações 
municipais consorciadas, que tem 
sido a principal base do modelo de 
atuação adotado pelo consórcio.

Ao longo dessa década, as Câmaras 
Técnicas foram ampliadas e 
reformuladas, de forma a permitir 
a construção de políticas públicas 
intermunicipais.
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Para fortalecer e otimizar a atuação do Condemat, as áreas 
de maior interesse na discussão regional foram identificadas 
e distribuídas em eixos estratégicos. São elas:

Cada um dos grupos de trabalho, que é 
formado por técnicos das prefeituras, 
além da própria equipe administrativa 
do Condemat, é responsável por atuar 
no diagnóstico de problemas que são 
comuns para as cidades consorciadas. 
Eles também assumem a tarefa de 
elaborar as propostas de solução 
regional, assim como a missão de 
compartilhar as experiências.

Todas as iniciativas e projetos produzidos 
nos eixos estratégicos do consórcio são 
utilizados para subsidiar a articulação 
política, a representatividade e a 
defesa dos interesses do Alto Tietê pelo 
Conselho Gestor, que é formado pelos 
prefeitos das 12 cidades do Condemat.
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Principais 
Conquistas

Ao longo de 10 anos de existência, o 
Condemat obteve diversas conquistas e 
apoiou o crescimento da região. Por meio 

de cursos, palestras e workshops, a entidade 
criou um ambiente de cooperação entre as 
cidades. A força política da entidade também 
possibilitou a captação de parcerias e recursos 
para o Alto Tietê.

A capacitação dos gestores públicos é uma das 
forças motrizes do Condemat. Por meio dos 
grupos de trabalho, os municípios cooperam 

entre si, dividem experiências e fortalecem a 
região. Essa estrutura também é responsável 
por conquistas importantes para o Alto Tietê 
alcançadas através de reuniões, encontros e 
acordos com os governos Estadual e Federal, 
além de outras entidades.

A seguir, será possível conhecer algumas 
das principais realizações do Condemat, que 
atua em diversas áreas buscando sempre o 
desenvolvimento e crescimento sustentável dos 
municípios que integram o consórcio.

AVANÇOS PARA O
MEIO AMBIENTE

PROJETO 
TEMPO É VIDA

EQUIPAMENTOS
DE SAÚDE

INTERCÂMBIO
INTERNACIONAL

SABORES DO
ALTO TIETÊ

CAPACITAÇÕES
TÉCNICAS

COMPETIÇÕES
ESPORTIVAS

CADERNO
ECONÔMICO
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Contratação de serviço foi articulada 
pelo Condemat em 2018

Residências Terapêuticas 
humanizam atendimento

Iniciativa possibilita atendimento qualificado para pacientes de 10 cidades

Condemat firma convênio pioneiro 
com a AACD 

De maneira pioneira, o Condemat firmou um 
convênio em 2018 com a Associação de 

Assistência à Criança Deficiente (AACD) para oferecer 
atendimento especializado a centenas de pacientes 
do Alto Tietê na unidade de Mogi das Cruzes, onde 
são disponibilizadas especialidades terapêuticas, 
que incluem fisioterapia, fisioterapia aquática, 
fonoaudiologia, pedagogia e psicologia, além de 
serviço social e terapia ocupacional. 

Com o convênio firmado entre o Condemat e a 
AACD, os pacientes de Arujá, Biritiba Mirim, Ferraz 
de Vasconcelos, Guararema, Itaquaquecetuba, 
Mogi das Cruzes, Poá, Salesópolis, Santa Isabel e 
Suzano podem utilizar toda a estrutura e expertise 
da entidade que é referência no atendimento às 
crianças com deficiência no Brasil. 

A parceria resolveu um déficit identificado no 
sistema de saúde dos municípios e demonstra que 
o protagonismo do consórcio, em cooperações 
inovadoras e pioneiras, pode ter um forte impacto 
regional. A atuação consorciada, aliás, é uma das 
principais soluções para o fortalecimento das 
políticas públicas, em especial, na área dos serviços 
públicos de saúde.  

A cada mês, a AACD de Mogi das Cruzes realiza 
uma média de 2,9 mil atendimentos. Pelo convênio 
firmado, o encaminhamento dos pacientes é feito por 
meio de uma parceria promovida entre o Condemat 
e as secretarias municipais de Saúde. Cada cidade 
também é responsável por alocar o valor necessário 
para o atendimento do paciente de acordo com o 
número de vagas estabelecidas. 

O superintendente geral e CEO da AACD, Valdesir 
Galvan, ressalta que a parceria com o Condemat é a 

primeira experiência da entidade com um consórcio 
e uma das grandes vantagens é a possibilidade de 
atendimento de municípios menores, que não tem 
condições de ter uma unidade do porte da AACD.

Para muitos moradores do Alto Tietê, hospitais 
psiquiátricos de longa permanência foram os 

únicos endereços conhecidos por anos. No entanto, 
essa realidade se transformou com a criação das 
Residências Terapêuticas (RTs) na Região. Articulada 
pelo Condemat, os dois locais, um em Mogi das Cruzes 
e outro em Suzano, oferecem atendimento humanizado 

para esta população.

Cada RT tem capacidade para atender dez pessoas, 
de acordo com norma federal. Antes, os moradores 
viviam em hospitais psiquiátricos de Sorocaba e 
foram transferidas para região por causa da política 
antimanicomial que visa desinstitucionalizar os 

internos deste tipo de unidade de saúde.

Além de mogianos e suzanenses, os espaços acolhem 
moradores de Itaquaquecetuba, Poá e Santa Isabel. 
Nas residências, homens e mulheres têm acesso a uma 
estrutura planejada para ser um ambiente familiar, que
proporciona autonomia supervisionada. Na região, as 
RTs são administradas por Entidade Social, por meio 

de um contrato de gestão.
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Com o projeto Tempo é Vida, que reúne capacitação, 
expertise e envolvimento popular, o Condemat 

trabalha para combater dois inimigos silenciosos que 
fazem milhares de vítimas todos os anos no Brasil e 
nas cidades do consórcio.

Apenas entre 2016 e 2018, a média anual de mortes por 
Infarto na região foi de 1.606, enquanto por Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) foi de 96. Depois da parceria 
firmada com a Sociedade de Cardiologia do Estado de 
São Paulo (Socesp) e o Hospital das Clínicas Luzia de 
Pinho Melo, as cidades viram o número de mortes por 
Infarto chegar a 1.365 e, de AVC, a 49  - queda de 15% 
e 48%, respectivamente, nos indicadores. 

O Tempo é Vida congrega os projetos Infarto e AVC e 
tem sua metodologia respaldada na capacitação técnica 
dos profissionais que trabalham nas unidades de saúde 
da região – de médicos e enfermeiros a seguranças e 
recepcionistas – e na conscientização da população 
sobre os sintomas e quando e onde buscar ajudar. 

No projeto Infarto, desenvolvido em parceria com a 
Socesp, foram realizados 21 encontros em Mogi das 
Cruzes e Guarulhos, que resultaram na capacitação 
de mais de 600 médicos e enfermeiros das cidades 
do Condemat nos anos de 2018 e 2019, assim como 
o esclarecimento da população durante o seminário 
Tempo é Vida, realizado no primeiro semestre de 2019.

O projeto AVC é em parceria com o Hospital das Clínicas 
Luzia de Pinho Melo, por meio da Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM). Os 
treinamentos foram promovidos nos seis municípios 
do Condemat que têm a unidade como referência 
hospitalar – Arujá, Biritiba Mirim, Guararema, Mogi das 
Cruzes, Salesópolis e Santa Isabel. As ações envolveram 
cerca de 300 profissionais, além de mais de 500 

Projeto Tempo é Vida 
busca reduzir mortes por 
Infarto e AVC

moradores que participaram de encontros realizados 
nos municípios. 

Todas as ações do projeto Tempo é Vida buscam reduzir 
o índice de mortes e sequelas causadas pelo Infarto e 
AVC, além de promover o intercâmbio de conhecimento, 
experiências e informações técnicas. Outro objetivo é 
reivindicar apoio dos governos estadual e federal no 
atendimento de demandas essenciais para a melhoria 
dos indicadores destas doenças.

Os impactos das ações protagonizadas pelo Condemat 
podem ser sentidos na redução do tempo de internação 
hospitalar e otimização do uso dos leitos, aumento 
do índice de pacientes submetidos à trombólise 
(procedimento utilizado para dissolver coágulo), além 
de melhoria na integração da equipe em relação à 
prioridade dos pacientes. 

A discussão de protocolos assistenciais e sobre o 
acesso rápido aos serviços de referência de urgência 
são exemplos de que a atuação conjunta de diversos 
órgãos pode trazer resultados no que mais importa, a 
preservação de vidas. 

Média anual
de mortes
na região

1.606

1.365

96
49

2016-2018 2019

-15%

Por infarto

Por AVC

Queda nas
mortes após 

parceria

-48%

Região registra queda no número de fatalidades a 
partir da capacitação de profissionais da saúde e 
conscientização da população
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Esportes
Treinamentos

Capacitação de gestores municipais
é constante

Uma das vocações que nasceu há 10 anos com 
o Condemat foi a de capacitar os gestores 

públicos. Ao longo da trajetória da entidade, foram 
promovidos treinamentos em diversos segmentos 
por meio de palestras, cursos e workshops, que 
fornecem subsídios para uma melhor cooperação 
entre os municípios e mais resultados para o 
desenvolvimento da região. 

As capacitações são organizadas conforme as 
necessidades apontadas pelos grupos de trabalho 
que atuam nos eixos estratégicos e para um 
público pré-definido. O Condemat já promoveu, 
por exemplo, o Curso de Gênero e Masculinidades, 
voltado exclusivamente para os servidores públicos 
que atuam com violência doméstica, assim como 
contratou treinamentos na área de finanças e no 
terceiro setor.

Apenas em 2019, o Condemat promoveu 
capacitações em Saúde, Planejamento, Inovação 
e Educação. Entre as iniciativas estão o curso de 
extensão universitária para professores da rede 
municipal em SurdoCegueira.

Nos últimos anos, as Câmaras Técnicas também 
organizaram fóruns e seminários que deram grande 
visibilidade para o Condemat, com envolvimento 
de estudantes, autoridades de diversas áreas e 
palestrantes de renome nacional e internacional. 
Entre os principais eixos de debate estão saúde, 
violência contra a mulher, gestão ambiental e 
planejamento urbano. 

O esporte é uma importante ferramenta para unir 
pessoas e trocar experiências. Com o objetivo de 

promover a integração, estimular o trabalho com as 
categorias de base e preparar as equipes municipais 
para as competições oficiais, desde 2018 o Condemat 
promove torneios entre as cidades consorciadas.

As primeiras modalidades atendidas foram o futsal e 
o futebol, depois vieram o atletismo e o voleibol. As 
disputas acontecem sempre nos finais de semana, em 
equipamentos esportivos das cidades participantes.

As Taças Condemat de Futsal e Futebol de Campo 
são as competições mais tradicionais do calendário 
esportivo do Condemat, enquanto a Taça de Voleibol, 
disputada no segundo semestre de 2019, é a mais 
recente iniciativa do consórcio, com a participação de 
equipes femininas e masculinas.

Os atletas infantis ganharam espaço no Festival de 
Atletismo promovido em 2018, com a participação 
de mais de 400 crianças das cidades da Região. O 
evento foi dividido em dois dias, com o segundo dia 
destinado aos atletas adultos nas provas de velocidade, 
lançamento de peso, salto em distância e revezamento.
 
Todas as competições são realizadas sem custos para 
os participantes e seguem regulamentos oficiais, 
previamente aprovados pelos dirigentes de esportes 
de cada cidade. Os vencedores são premiados com 
troféus e medalhas do Condemat.

Torneios ganham espaço no 
calendário regional

CONDEMAT   33



Pioneirismo na busca da compensação financeira às 
cidades com restrições ambientais

Prioridade na destinação correta de resíduos

Fipe é o instituto contratado pelo Condemat com recurso do Fehidro

A compensação financeira aos municípios 
produtores de água e que possuem restrições 

ambientais decorrentes da Lei Estadual de Proteção 
aos Mananciais é uma das grandes bandeiras do 
Condemat e um estudo inédito para tornar isso 
realidade está em execução pela Fipe (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas), contratada no 
segundo semestre de 2019.

O pioneirismo desse projeto começou com a captação 
de recursos, já que o Condemat foi o primeiro 
consórcio de municípios  da Região Metropolitana 
de São Paulo a obter recursos via Fehidro (Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos). Foram destinados 
R$ 980 mil para o estudo que vai estabelecer 
parâmetros técnicos de cálculo para compensar 
financeiramente estes municípios pela preservação 

e manutenção dos recursos hídricos, assim como 
indicar a fonte de recursos e as ações legais para 
viabilizar o pagamento.

O estudo abrange as cidades do Condemat que 
contam com restrições ambientais e reservatórios 
de água (Biritiba Mirim, Ferraz de Vasconcelos, 
Guarulhos, Mogi das Cruzes, Poá, Salesópolis e 
Suzano), bem como outros municípios que estão na 
Bacia do Alto Tietê. 

Futuramente, os resultados do levantamento 
também poderão ser replicados para outras bacias 
hidrográficas do Estado. A expectativa é que os 
recursos da compensação fortaleçam a economia dos 
municípios e propicie a maior proteção das áreas. 

A destinação correta dos resíduos sólidos é um dos 
maiores desafios do Brasil e prioridade no Condemat, 
que há algum tempo estuda tecnologias e modelos 
que se encaixem no tripé ambiental, econômico 
e social. O caminho trilhado levou a Região a ser 
contemplada no Plano de Resíduos Sólidos Alto Tietê, 
capitaneado pela FABHAT - Fundação Agência da Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê, com investimento superior 
a R$ 2 milhões. 

O projeto envolve estudos técnicos e um levantamento 
detalhado das cidades que compõem a cabeceira 
do rio Tietê – incluindo os municípios do consórcio. 
Previsto para 2021, o plano apresentará as soluções 
para a melhor destinação dos resíduos sólidos.

Desde 2017,  quando assinou um termo de cooperação 

técnica com o Governo do Estado durante o 1º Fórum 
de Resíduos do Alto Tietê, o Condemat  vem atuando 
na construção de um modelo de gestão regional. 
Desde então, importantes avanços foram registrados, 
principalmente na ampliação da coleta seletiva, a 
partir da organização do trabalho das cooperativas.  

A articulação regional levou o Condemat a ser um dos 
destaques do workshop “Consórcios intermunicipais 
para gestão e gerenciamento de resíduos sólidos: 
experiências e alternativas”, promovido pela 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Meio 
Ambiente, em 2019. 

O Alto Tietê, através do Condemat, também está entre 
as regiões piloto escolhidas pelo Estado para o projeto 
de destinação de resíduos da construção civil.
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Solidariedade marca atuação do Conselho dos 
Fundos Sociais
O grupo é responsável pelo “Sabores do Alto Tietê” e Baile de Inverno

Publicação mostra o potencial da região para os investimentos
Caderno Econômico

Amor ao próximo é a frase que resume o trabalho 
desenvolvido pelo Conselho dos Fundos Sociais 

de Solidariedade do Condemat. Responsável por 
promover o projeto “Sabores do Alto Tietê”, evento 
que já entrou no calendário gastronômico e cultural 
da região, e o “Baile de Inverno”, o grupo colabora 
com o fortalecimento dos projetos sociais promovidos 
pelas administrações municipais da Região.

O Conselho dos Fundos Sociais nasceu com o objetivo 
de compartilhar experiências bem-sucedidas, 
desenvolver projetos regionais, além de fomentar 
a solidariedade na Região. Conhecendo a fundo as 
características e desafios de cada município, o grupo 
atua para fortalecer o apoio a quem mais precisa. 

A feira gastronômica “Sabores do Alto Tietê” nasceu 
em 2017 e foi o primeiro evento promovido pelo 

Conselho criado no mesmo ano. A iniciativa tem 
a missão de divulgar os Fundos Sociais e angariar 
recursos para as ações desenvolvidas nas cidades.

Entre 2017 e 2019 foram quatro edições realizadas 
em Mogi das Cruzes, Suzano, Guararema e Guarulhos, 
cada vez atraindo mais público e com o envolvimento 
de outras Câmaras Técnicas do Condemat. Além da 
gastronomia, o “Sabores do Alto Tietê” conta com 
apresentações culturais e artesanato. 

Em 2019, o Conselho dos Fundos Sociais também 
reuniu mais de 700 convidados no Baile de Inverno, 
resultado de uma parceria de uma empresa de Suzano 
com as cidades.  Como contrapartida, os Fundos 
Sociais receberam doações de fraldas geriátricas, 
cestas básicas e insumos para os cursos de geração 
de renda e assistência às famílias. 

Lançado em 2018 com a proposta de apresentar 
o potencial da região para os negócios e atrair 

investimentos para a geração de trabalho e renda, o 
Caderno Econômico do Alto Tietê traz o desempenho 
dos municípios do Condemat nos principais 
indicadores de emprego e renda, balança comercial 
e PIB.

A publicação apresenta, ainda, um perfil das cidades, 
com destaque para as suas potencialidades e projetos 
para atração de investimentos. O Caderno Econômico 
teve a versão impressa lançada num evento com a 
participação de gestores públicos e empresários e 
palestra do economista Gesner de Oliveira. A versão 
digital está disponível no site do Condemat. 
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Consórcio sela participação no mercado 
internacional
Trabalho do Condemat e potencial da Região têm chamado 
atenção de outros países

A presença do Condemat no cenário internacional 
foi selada em 2019, com uma viagem à China. 

Na ocasião, uma comitiva de prefeitos, secretários 
municipais e empresários visitou o país, a convite da 
Câmara Geral de Empresários Chineses no Brasil, para 
realizar intercâmbios comerciais e culturais. Ainda 
em 2019, o trabalho do consórcio também chamou a 
atenção de países do Continente Africano e da Rússia.

Durante a visita à China, os representantes do 
Condemat encaminharam parcerias com os governos 
de Lianyungang, cidade portuária de Jiangsu, uma das 
províncias mais importantes da República Popular da 
China; Yuyao; Tianmushan; e Yongkang. Logo depois, 
o consórcio recebeu a comitiva de autoridades de 
Nanping, conhecida pela produção de água. A visita 
foi o primeiro passo para promover um intercâmbio 
entre a Região e a cidade chinesa, especialmente nos 
setores econômico e cultural. 

No segundo semestre de 2019, os prefeitos do 
Condemat participaram de uma recepção ao 
presidente do Conselho Municipal de São Petersburgo, 
Mikhail Cherepanov, um dos organizadores do Fórum 
Internacional dos Municípios de Países do Brics (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul). Na ocasião, foi 
discutida a importância dos acordos bilaterais e 
iniciadas tratativas para cooperação com a Rússia e 
outros países do bloco Brics.

O potencial do Alto Tietê e a articulação do Condemat 
também atraíram os olhares de países do continente 
africano. No fim de agosto de 2019, o consórcio 
recebeu o vice-rei da Nigéria, Otunba Adekunle 
Aderonmu, e o cônsul do Egito em São Paulo, 
Mohamed Elktatib, em um seminário que abordou as 

oportunidades de negócios do Continente Africano 
e o Acordo de Livre Comércio. No encontro, foram 
debatidas as oportunidades de negócio já que a 
Região produz tudo que a África importa hoje, como 
alimentos, veículos e medicamentos.  

O Condemat recebeu ainda, a visita do o embaixador 
da República do Quênia, Isaac Oschieng. A agenda 
oficial ocorreu em setembro de 2019, com o 
objetivo de fortalecer a aproximação da Região 
com o Continente Africano, além de proporcionar 
oportunidades de negócios para as empresas locais.

China

Rússia

Continente Africano

Quênia
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União das cidades do Condemat marca 
combate ao coronavírus 
Ação do consórcio garantiu ampliação de leitos e conquista de respiradores

O décimo ano de atividades do Condemat trouxe 
com ele um dos maiores desafios para a sua 

história - o enfrentamento à pandemia de coronavírus. 
Antes mesmo da confirmação do primeiro caso em 
São Paulo, o consórcio adotou uma série de medidas 
para conter a disseminação da doença e minimizar 
os impactos no funcionamento das cidades. E mais 
uma vez a  integração das cidades garantiu iniciativas 
de bloqueio sanitário, conquista de materiais e 
medicamentos, ampliação de leitos para atendimento 
aos pacientes da Região, além de ações coordenadas 
na educação, finanças e transportes e no plano 
regional para a retomada econômica. 

Pleito do Condemat, o governo estadual separou a 
Grande São Paulo, permitindo a tomada de decisões 
respeitando as características e necessidades de 
cada sub-região no Plano de Retomada Consciente, 
que estabelece as fases da quarentena no território 
paulista. O Consórcio representa a sub-região Leste, 
a mais populosa depois da Capital.

A pressão conjunta dos prefeitos também foi 
determinante para que o Alto Tietê recebesse mais 
de 100 respiradores destinados ao funcionamento 
de leitos de UTI nas cidades e investimentos na 
ampliação da capacidade hospitalar.  

Neste conjunto, destaca-se a conquista de uma das 
grandes bandeiras do Condemat na saúde, que é a 
abertura do Hospital das Clínicas de Suzano para os 
pacientes da Região. Até então retaguarda apenas 
para a unidade central na Capital, o hospital teve um 
bloco exclusivo para pacientes Covid-19 do Alto Tietê, 
com leitos que após a pandemia permanecerão para 
atendimento clínico regional.

“Atuamos em bloco em todas as decisões, respaldados 
pelo trabalho das equipes municipais que compõem 
as Câmaras Técnicas do consórcio. Não falo apenas 
da saúde, mas também da educação, de finanças, 
do desenvolvimento econômico e de várias outras 
áreas afetadas pela pandemia e que precisam ter as 
ações reinventadas. Isso possibilita mais acertos e o 
reconhecimento da importância do Consórcio pela 
população”, ressalta o presidente do Condemat, 
prefeito Adriano Leite.
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Região é formada por 
diferenças que fortalecem o 
Condemat

Cada um dos municípios que integram o 
Condemat possui características que ajudam 
fortalecer a Região. Somadas, as áreas das 12 

cidades chegam a 3.125 quilômetros quadrados. A 
economia é diversa e sustentada por várias fontes 
que geram um Produto Interno Bruto (PIB) maior 
do que o arrecadado em estados como Maranhão, 
Rio Grande do Norte e Mato Grosso do Sul.

Com o segundo maior contingente populacional 
da Região Metropolitana de São Paulo, atrás 
apenas da Capital, o contraste entre os municípios 
é evidente. É possível encontrar metrópoles, 
como Guarulhos, que abriga o maior Aeroporto 
Internacional da América do Sul, e conta com 1,3 
milhão de pessoas e Santa Branca, que possui 
pouco mais de 14 mil moradores. A região conta 
ainda, com Mogi das Cruzes, município que 
concentra a segunda maior população do Alto 

Tietê, mas que ainda conserva as características 
de uma cidade de interior com seus bairros 
residenciais e sítios na área rural. 

Uma das semelhanças que aproxima as 12 cidades 
é a natureza. A Região é cortada pelo principal 
rio paulista, o Tietê, que nasce em Salesópolis, 
além de abrigar o rio Paraíba do Sul, que passa 
por Guararema e Santa Branca. Essa característica 
transforma o Alto Tietê em um dos maiores 
produtores de água do Estado. Os municípios 
também preservam juntos uma das maiores 
reservas de Mata Atlântica do território paulista.

História, cultura e tradição também contribuem 
para a construção de uma das regiões mais ricas 
e plurais de São Paulo, que se desenvolve e atrai 
mais moradores em busca de qualidade de vida 
a cada ano. 

PIB do Alto Tietê é maior que o de muitos estados brasileiros

3.125 km²

É a área das 12 
cidades somadas 

A população já 
ultrapassou essa marca

3.000.000

De Mata Atlântica nos 
municípios

121.000 ha
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conta com localização privilegiada

Arujá

Município com 89 mil habitantes, Arujá 
é uma das cidades mais jovens do Alto 
Tietê, com emancipação datada em 1959. 

Nos últimos anos, a cidade, que já pertenceu ao 
território de Mogi das Cruzes e Santa Isabel, tem 
experimentado um importante crescimento.

O levantamento do Índice da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) de 
Desenvolvimento Municipal, coloca Arujá como 
uma das 100 cidades mais desenvolvidas de São 
Paulo. O estudo leva em conta os resultados dos 
indicadores de educação, saúde, emprego e renda.

Outro índice que chama atenção é o PIB, que 
mede a riqueza produzida pela cidade. Em 2011, 
o indicador de Arujá era de R$ 2,1 bilhões, já 
no último levantamento, referente ao ano de 
2017, esse número saltou para R$ 5,3 bilhões, de 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE).

Uma das características que apoiam o 
crescimento do município é a sua localização 
privilegiada. Arujá é margeada pela rodovia 
Presidente Dutra, pelo Rodoanel Mário Covas, 
além do corredor Ayrton Senna/Carvalho Pinto. 
Sem contar, que está a poucos minutos do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos.

Essas características têm atraído a atenção de 
novas empresas. O município implantou dois 
parques com a infraestrutura necessária ao

desenvolvimento industrial. Um deles é 
gerenciado pela Associação das Empresas 
do Centro Industrial de Arujá (AECIA), e está 
localizado ao lado da rodovia Presidente Dutra, 
no sentido Rio de Janeiro - São Paulo. A outra 
estrutura é administrada pela Associação das 
Empresas do Polo Industrial de Arujá (APIA), e 
também opera ao lado da via, mas no sentido 
São Paulo – Rio de Janeiro.

O município, que conta com 52% do território 
em Área de Proteção aos Mananciais (APM), tem 
buscado se desenvolver de maneira sustentável,
com foco na qualidade de vida dos arujaenses.

89.824 96,167 km² Arujaense
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Biritiba Mirim é conhecida pela significativa 
produção de verduras, legumes e frutas, 
que abastecem parte do mercado do Estado. 

Fundada em 1873, a cidade só foi emancipada em 
1964. O município conta atualmente com uma 
população de 32.598 pessoas.

Com um território de 317,406 quilômetros 
quadrados, sendo que uma grande parte está 
localizada em área de preservação ambiental, 
Biritiba Mirim tem buscado se desenvolver em 
consonância com o meio ambiente.

Um dos atrativos do município é sua localização, 
que insere a cidade entre importantes rodovias que 
ligam Biritiba Mirim ao Litoral Norte, por meio da 
Mogi-Bertioga e Mogi-Salesópolis, estrada que faz 
ligação com a rodovia dos Tamoios. O município 
também está a poucos quilômetros da rodovia 
Presidente Dutra e do sistema Ayrton Senna/
Carvalho Pinto.

A posição estratégica auxilia no escoamento 
da produção agrícola, que é um dos grandes 
destaques. As hortaliças e legumes cultivados na 
cidade são responsáveis por abastecer grandes 
redes de supermercados e restaurantes. Um dos 
mercados que registra crescimento é o setor de 
verduras embaladas, que tem conquistado um 
importante público consumidor.

As belezas naturais de Biritiba Mirim aquecem 
outro importante setor econômico, o turismo, que 

Biritiba
Mirim
investe na agricultura e turismo

tem se desenvolvido nos últimos anos. O Mirante 
do Clube de Campo, a Pedra do Sapo, a Grande e da 
Forquilha, além da Pedreira do Sítio Novo, e os Picos 
Itatinga e do Garrafão, são pontos que encantam 
os turistas que visitam o município. A Igreja Matriz 
também está no roteiro de atrações da cidade.

Pensando no futuro, na capacitação de mão de obra 
e qualificação dos moradores, o município conta 
com um polo da Universidade Virtual do Estado de 
São Paulo (Univesp). A estrutura colabora para o 
projeto de crescimento do município.

32.598 317,406 km² Biritibano
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aposta no comércio e serviços

Ferraz de
Vasconcelos

Ferraz de Vasconcelos tem a quinta maior 
população do Alto Tietê, são 194.276 
habitantes distribuídos em uma área de 

29.564 quilômetros quadrados. A cidade, que 
recebeu o nome em homenagem ao engenheiro 
José Ferraz de Vasconcelos, já foi conhecida como 
‘Terra da Uva Itália’, em decorrência do cultivo da 
fruta a partir do início do século passado.

A fertilidade da terra e as condições climáticas 
trouxeram os primeiros moradores da região. 
O bairro do Tanquinho foi o primeiro local a 
receber os fruticultores que se estabeleceram 
no município.

O desenvolvimento e prosperidade da região 
atraíram a Companhia Agrícola e Territorial 
Romanópolis, que adquiriu extensas áreas 
ao longo da via férrea, dando origem a Vila 
Romanópolis. Mais tarde, o local passou a se 
chamar Ferraz de Vasconcelos. Foi em 1926, que 
a estação ferroviária foi inaugurada na cidade. 
Antes de ser emancipada em 1953, Ferraz de 
Vasconcelos era um distrito de Poá.

Atualmente, o principal setor econômico de 
Ferraz de Vasconcelos é o de comércio e serviços. 
De acordo com levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o PIB 
do município, em 2017, foi de R$ 2,9 bilhões, 
o que equivale a um valor per capita de R$ 
15.830,42. Em 2010, as riquezas do município 
eram de R$ 2,1 bilhões, e um valor per capita de 

R$ 12.676,11, o que representa um crescimento 
de 40% no período.

Além do setor de serviços, a indústria tem um 
importante papel na economia de Ferraz de 
Vasconcelos, que conta com um dos maiores 
hospitais públicos do Alto Tietê, o Hospital 
Regional Doutor Osíris Florindo Coelho.

194.276 29,564 km² Ferrazense
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Cidade atrai cada dia mais turistas em busca de belezas naturais

Com aproximadamente 30 mil habitantes, 
Guararema tem assumido uma posição 
de destaque como a cidade modelo em 

diversos assuntos. Entre eles está o programa 
habitacional (por meio das casas populares), 
reconhecido pelo conceito condomínio, com 
um projeto harmonioso, o qual beneficia e 
proporciona mais qualidade de vida a mais de 
470 famílias.

No quesito Educação, a Editora Moderna com 
seu Sistema de Ensino garante conteúdo à 
rede municipal de ensino, colaborando com 
o aprendizado das crianças. Complementar a 
isso está a Escola da Natureza, inaugurada em 
2019, e a sua nova forma de ensinar permitiu 
a aproximação dos pequenos das escolas 
municipais com o meio ambiente.

Os cuidados com os bairros mostram o avanço 
da prestação de serviço à população. As equipes 
dedicadas reforçam a iluminação moderna com
lâmpadas LED nas ruas, ampliam a pavimentação 
e implantam guias e sarjetas, garantindo toda 
segurança aos munícipes.

Exemplo de proteção é o Centro de Segurança 
Integrada (CSI). São mais de 150 câmeras 
distribuídas pelos bairros das regiões Central e 
Norte e entradas do município, prezando pela 
garantia de segurança da população.

Para curtir os momentos de lazer, não faltam 

opções para aproveitar os encantos de cada 
lugar especial. Tem o Cine Guararema para quem 
gosta de apreciar o universo cinematográfico 
com qualidade de última geração, um passeio de 
Maria-Fumaça até a charmosa Vila de Luís Carlos 
ou um fim de tarde admirando o pôr do sol no 
Mirante Prefeito Gerbásio Marcelino.

A agricultura do município também se destaca 
pela produção de verduras, legumes e flores. As 
propriedades rurais estão distribuídas entre as
regiões Norte e Sul.

Junto com o desenvolvimento econômico, a 
cidade busca a geração de emprego e renda, além 
da capacitação da população para fortalecer as
atividades produtivas.

29.798 270,816 km² Guararemense

está entre as cidades mais seguras e visitadas
Guararema
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Cidade abriga um dos principais aeroportos de carga da América Latina

Endereço do maior aeroporto da América do Sul, 
o de Cumbica, Guarulhos é a segunda cidade 
mais populosa de São Paulo, superada apenas 

pela capital paulista. Atualmente, são 1,35 milhão 
de pessoas vivendo no município, que tem 318 
quilômetros quadrados.

Guarulhos tem uma das economias mais robustas 
de São Paulo, tanto que o seu Produto Interno Bruto 
(PIB) chegou ao patamar de R$ 55 bilhões, o quarto 
maior do Estado e 12° do Brasil, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A cidade faz limite com o maior centro financeiro 
da América Latina e abriga um dos principais polos 
industriais do País, responsável por boa parte das 
riquezas produzidas no município. Além disso, as 
áreas de comércio e serviços seguem em ampla 
expansão e se destacam pela geração de emprego 
e renda.

Outro atrativo da cidade é sua localização, 
privilegiando o setor de logística, com o fácil 
acesso e escoamento da produção. Guarulhos 
é cortada pelas mais importantes rodovias do 
Brasil, a Presidente Dutra (São Paulo-Rio de 
Janeiro) e a Fernão Dias (São Paulo-Minas Gerais), 
além de contar com a rodovia Ayrton Senna e a 
Jacu-Pêssego, duas das mais modernas ligações 
do Estado. Outra vantagem competitiva é sua 
proximidade – cerca de 100 quilômetros – do Porto 
de Santos, maior estrutura de transporte marítimo 
do Brasil.

Além de ser reconhecida pelo aeroporto 
internacional e por sua pujança econômica, 
Guarulhos conta com diversas opções de lazer, 
um diversificado circuito gastronômico e muita 
natureza. O maior parque do município, o Bosque 
Maia, tem 170 mil m², oferecendo mais de três 
quilômetros de pistas de caminhada, trilhas na 
mata e espaços para práticas esportivas.

O Monte Nhangussu é outro endereço que atrai 
moradores e turistas. O local está a 961 metros 
de altitude e oferece uma boa visão da cadeia 
de montanhas da região. O Parque Estadual da 
Cantareira é mais um cartão- postal local.

Guarulhos é uma cidade que aposta no 
desenvolvimento econômico e em seu potencial 
para trazer mais qualidade de vida aos guarulhenses.

1.379.182 318,675 km² Guarulhense

possui principal aeroporto da América do Sul
Guarulhos
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O município que originalmente nasceu a 
partir de uma das 12 aldeias fundadas 
pelo padre jesuíta José de Anchieta, 

hoje é o terceiro mais populoso do Alto Tietê. 
Itaquaquecetuba é conhecida por uma indústria 
diversificada e um setor de comércio forte.

Uma das curiosidades da cidade é que por seu 
território passa a linha imaginária do Trópico de 
Capricórnio. Um dos fatores que ajudaram no 
desenvolvimento e crescimento do município, 
foi a presença da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. Antigo distrito de Mogi das Cruzes, 
Itaquaquecetuba foi emancipada em 1953.

Hoje, a cidade abriga inúmeras indústrias 
dos mais variados segmentos, que incluem 
os ramos de metalurgia, plástico e química. 
Itaquaquecetuba possui ainda, diversos 
comércios, vários prestadores de serviços e 
microempreendedores individuais.

A força do município pode ser medida pelo 
seu PIB, que alcançou R$ 6,9 bilhões em 2017, 
de acordo com a Fundação Sistema Estadual 
de Análises de Dados (Seade). Apenas em 
2019, segundo o Ministério da Economia, 
Itaquaquecetuba exportou mais de 21 milhões 
de dólares em mercadorias e produtos.

A cidade é beneficiada por importantes vias 
de ligação, como a rodovia Ayrton Senna e o 
rodoanel Governador Mario Covas, além de ficar

próxima à rodovia Presidente Dutra, o que 
colabora para atração de empresas e indústrias.

Atualmente, o município, que se estende por 
82,622 quilômetros quadrados, conta com 
370.821 habitantes. Um dos destaques turísticos 
do município é o Parque Ecológico Mario do 
Canto, que oferece uma ampla área de lazer para 
os moradores e visitantes.

370.821 82,622 km² Itaquaquecetubense

se destaca com parque industrial

Itaquaquecetuba
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Considerada uma das melhores cidades para 
se viver entre as maiores do Brasil, Mogi das 
Cruzes, representa a união da tradição com 

o desenvolvimento. Com 459 anos, o município 
conta com uma economia diversificada, que reúne 
uma agricultura forte, uma indústria ampla e um 
comércio que é polo para a região.

De acordo com o Índice dos Desafios da Gestão 
Municipal (IDGM), desenvolvido pelo Instituto 
MacroPlan, Mogi figura como a 24ª melhor cidade 
para se viver entre as 100 maiores do país. Para 
chegar ao indicador, foram analisadas quatro 
áreas: Educação, Saúde, Saneamento e Segurança, 
sendo que esta última colocou o município como 
o 7° mais seguro do Brasil.

Conhecida no Alto Tietê como a terra do caqui, 
Mogi também lidera a produção de nêspera, 
cogumelos e orquídeas do país. A cidade, que 
abriga parte do cinturão verde da Região, 
produz milhares de toneladas de hortaliças que 
abastecem o mercado de São Paulo e do Brasil 
todos os anos.

O setor industrial mogiano tem empresas de 
vários portes e segmentos, incluindo grandes 
multinacionais. Um dos destaques fica para o 
distrito do Taboão, que abriga a maior Zona de 
Uso Predominante Industrial (ZUPI) 1 da Região 
Metropolitana de São Paulo. Com mais de nove 
milhões de metros quadrados disponíveis, a 

área chama a atenção de diversas empresas que 
querem investir na cidade.

Referência para o Alto Tietê, o setor de comércio 
e serviço de Mogi é outro destaque econômico. 
São milhares de estabelecimentos espalhados por 
várias regiões do município. A economia forte é 
refletida no Produto Interno Bruto (PIB) que é de 
R$ 14,4 bilhões, 19° maior do estado.

Celeiro de mão de obra qualificada, Mogi conta 
com grandes faculdades e escolas técnicas. 
Olhando para o futuro, a cidade tem investido na
tecnologia, um dos exemplos é o Polo Digital, 
que reúne e oferece mentoria para empresas. 
Assim, o município caminha em busca de um 
crescimento sustentável.

445.842 721,000 km² Mogiano

une tradição à inovação tecnológica

Mogi das Cruzes
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Com o título de Estância Hidromineral, 
conquistado em 1970, Poá abriga a Fonte 
Áurea, que tem uma das melhores águas 

radioativas do Brasil. O menor município em 
extensão territorial do Alto Tietê, com 17 
quilômetros quadrados, viu seu desenvolvimento 
ganhar fôlego a partir da criação da Estação de 
Poá, ainda no período da Estrada de Ferro Central 
do Brasil.

A água da Fonte Áurea ficou conhecida por 
ser eficiente no tratamento de doenças 
gastrointestinais e hepáticas, além de ser 
indicada para o combate de problemas 
reumáticos e de pele. No entanto, a água de Poá 
não é o único atrativo do município que conta 
com aproximadamente 120 mil habitantes.

O município, que acumula um Produto Interno 
Bruto (PIB) de R$ 4,2 bilhões, foi responsável por 
exportar, apenas no ano de 2019, 22 milhões de 
dólares em produtos e mercadorias, de acordo 
com o Ministério da Economia.

No setor industrial, os segmentos que têm 
destaque em Poá são o têxtil, de fios, cabos 
e refratário. Com uma posição estratégica, 
distante apenas 34 quilômetros de São Paulo 
e a 25 minutos do Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, o município aposta na atração de 
novas empresas para impulsionar o constante 
desenvolvimento econômico.

Além de possuir fácil acesso a importantes vias, 
como as rodovias Ayrton Senna, Presidente Dutra, 
Henrique Eroles e o Rodoanel Governador Mario 
Covas, bem como a Radial Leste, o município é 
servido por duas linhas da Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos (CPTM), a 12 – Safira e 
11 – Coral. Essa localização privilegiada torna o 
município um ponto estratégico e logístico.

117.452 17,264 km² Poaense

é a estância hidromineral do Alto Tietê
Poá
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Berço do rio Tietê, Salesópolis tem se 
consolidado nos últimos anos com um dos 
principais destinos turísticos da Região 

Metropolitana de São Paulo. O município, 
que conta com cachoeiras, represas e prédios 
históricos, busca o desenvolvimento sustentável, 
sem perder suas características originais.

Com pouco mais de 17 mil habitantes, Salesópolis 
conserva os aspectos de uma típica cidade 
do interior. O Santuário de São José é um dos 
cartões postais do município e o símbolo da fé 
dos salesopolenses. É na primeira quinta-feira de 
cada mês que a Igreja Matriz vê o número de fiéis 
crescer. Na data, é realizada a tradicional feira da 
cidade que tem sua origem ligada a uma promessa 
feita ao Santíssimo Sacramento pelo fim do surto 
de varíola que assolou o município no início do 
século XX.

Em 2001, Salesópolis recebeu o título de Estância 
Turística, o que consolidou de vez o setor no 
município. Além da nascente do rio Tietê, 
localizada no Parque Estadual da Nascente, a 
cidade conta com o Museu da Energia da Usina 
Parque, o parque Pinherinho, o Casarão do Café 
e Casarão Senzala, construção de pau a pique e 
taipa de pilão, que servia de ponto de descanso 
para os comerciantes que seguiam para o Litoral 
pela Rota do Sal.

O cultivo do eucalipto, é uma das principais 
atividades econômicas da cidade. A produção 

ocupa um terço da área do município, que tem 
98% do seu território de 424 quilômetros 
quadrados em área de proteção ambiental. Outra 
parcela é composta pela Reserva Florestal da Serra 
do Mar. A terceira porção foi tomada pelas águas 
das barragens de Ponte Nova, rio do Campo e rio 
Paraitinga, o que coloca a cidade como uma das 
principais produtoras de água do estado.

Por estar inserida em área de proteção ambiental, 
Salesópolis não pode receber indústrias poluentes. 
Além da silvicultura, o setor de comércio e serviços, 
bem como a agricultura, completam a economia do 
município, que tem como desafio um crescimento 
alinhado ao meio ambiente.

17.139 424,997 km² Salesopolense

abriga a nascente do principal rio paulista

Salesópolis
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Santa Branca é uma das cidades cortadas pelo 
rio Paraíba do Sul na Região. Localizada a 
91 quilômetros de distância de São Paulo, 

a cidade de 14 mil habitantes, reserva diversas 
atrações naturais para os turistas.

Com o título de Cidade Presépio, por suas 
ladeiras, suas casas e a simplicidade dos 
moradores, cenário que lembra os presépios 
natalinos, o município ainda conserva parte de 
sua arquitetura original. Santa Branca se divide 
entre áreas urbanas, com pequenos bairros e a 
Zona Rural, que abriga antigas fazendas.

O município, que recebeu o nome em homenagem 
a uma santa francesa, reserva diversos encantos 
para os moradores e visitantes. Com um território 
de 272 quilômetros quadrados, é possível 
desfrutar de cachoeiras, como a do Putim, trilhas 
nas matas e passeios.

Um dos endereços mais conhecidos é a Toca do 
Leitão, que fica às margens da represa de Santa 
Branca e oferece um amplo espaço de lazer. 
Com mais de sete quilômetros quadrados de 
área represada, a atração é ideal para a pesca e 
prática de esportes aquáticos. A represa, que é 
de uso público e gratuito, é uma boa opção para 
passeios de barcos, onde é possível ver pequenas 
ilhas que abrigam animais silvestres.

A rica tradição de Santa Branca não deixa de 
lado a gastronomia. A cidade é conhecida entre 

outras coisas, pelo ‘pintado na brasa’. As cachaças 
artesanais, produzidas por pequenos alambiques, 
são um atrativo a parte do município.

O charme e hospital idade,  al iados a 
tranquilidade de Santa Branca, tem atraído 
cada dia mais turistas, que colaboram para o 
desenvolvimento econômico do município que 
compõe o Vale do Paraíba.

14.788 272,238 km² Santa-Branquense

conserva tradição e arquitetura original
Santa Branca
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O Paraíso da Grande São Paulo se encontra 
no Alto Tietê. O título, concedido para 
Santa Isabel, reflete as belezas naturais 

do município que é o terceiro maior em 
extensão territorial da região. Seu nome é uma 
homenagem à Santa Isabel de Aragão, rainha 
de Portugal.

A busca pelo ouro, indiretamente, contribuiu para 
a criação do município, que foi escolhido como 
residência pelos exploradores do metal precioso
que seguiam para Ouro Preto e Congonhas do 
Campo, em Minas Gerais. A cidade, assim como 
outros endereços do Alto Tietê, pertenceu a Mogi 
das Cruzes até sua emancipação em 1832.

O título de Município de Interesse Turístico 
(MIT), conquistado recentemente pela cidade, 
faz com que o turismo ganhe impulso. Santa 
Isabel reserva aos visitantes belas cachoeiras, 
cascatas e a mata preservada do Parque Estadual 
Itaberaba. A represa do Rio Jaguari, o Mirante 
Monte Serrat e a Igreja Nossa Senhora Monte 
Serrat, são outros cartões postais do município.

O PIB de Santa Isabel é de R$ 1,3 bilhão, garantido 
pelo setor industrial, de comércio e serviços, 
além da agricultura. O número, referente ao ano 
de 2017, é 170% maior que o valor conquistado 
pelo município em 2007, quando o índice foi 
de R$ 500 milhões, de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A apenas 50 quilômetros de São Paulo, a 15 

quilômetros do rodoanel Governador Mario Covas 
e 40 quilômetros do Aeroporto Internacional de
Guarulhos, Santa Isabel tem buscado fomentar 
a vinda de novas empresas com o objetivo de 
promover um desenvolvimento sustentável que 
garanta o bem estar da população, que já superou 
o patamar de 57 mil habitantes.

57.386 363,332 km² Isabelense

atrai turistas com suas belezas naturais
Santa Isabel
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Suzano tem uma das economias mais fortes 
do Condemat, com atuação em diversos 
segmentos. A cada ano recebe novas 

empresas e investimentos. O município aposta em 
um desenvolvimento alinhado com o bem-estar 
dos suzanenses e respeito ao meio ambiente.

A cidade conta com o terceiro maior Produto 
Interno Bruto (PIB) da Região - R$ 10,7 bilhões, 
o que a coloca como a 34° economia do Estado.
Outro indicador de destaque é a balança 
comercial. Em 2019, de acordo com o Ministério 
da Economia, foram exportados 574 milhões de 
dólares em mercadorias.

Com importantes ligações viárias, como o Trecho 
Leste do Rodoanel, as rodovias Presidente Dutra, 
Índio Tibiriçá, Anchieta/Imigrantes e o corredor 
Ayrton Senna/Carvalho Pinto, Suzano se torna um 
importante ponto logístico para o escoamento da 
produção das empresas.

A cidade conta ainda com mão de obra qualificada 
pelas diversas unidades de ensino, como escolas 
técnicas e universidades.

Para fortalecer ainda mais a economia, Suzano 
tem investido nos últimos anos no turismo. Os 
templos Nambei Shingonshu Daigozan Jomyoji 
e o Honpa Hongwanji são algumas das atrações, 
assim como o Viveiro Municipal Tomoe Uemura e 
o Arena Suzano.

E por causa da somatória de todos os serviços e 
de sua estrutura, Suzano desponta nos indicadores 
nacionais, haja vista que o Ranking das Melhores 
Cidades para Fazer Negócios, elaborado para a 
revista Exame, apresenta o município como um 
dos 100 melhores do País, com destaque em 
Infraestrutura (67° posição), Desenvolvimento 
Social (72°) e Desenvolvimento Econômico (57°).

Já o levantamento “Desafios da Gestão Municipal 
(DGM) 2020” apresenta Suzano como a quinta 
cidade brasileira que mais avançou no País, sendo 
a única do Alto Tietê e a primeira do Estado a 
figurar entre as 10 que mais evoluíram na década.
No ranking do Trata Brasil, levantamento anual 
que avalia a qualidade do saneamento básico no 
País, Suzano está em 15º, entre as 100 maiores 
cidades brasileiras, sendo ainda a 9ª do Estado e 
a 1ª do Alto Tietê.

297.637 206,236 km² Suzanense

tem logística que favorece negócios e turismo
Suzano

CONDEMAT   50



Juntos pelo 
desenvolvimento 

do Alto Tietê

Arujá - Biritiba Mirim - Ferraz de Vasconcelos - Guararema 
Guarulhos - Itaquaquecetuba - Mogi das Cruzes - Poá

Salesópolis - Santa Branca - Santa Isabel - Suzano



Avenida Vereador Narciso Yague Guimarães, 1.145, 
9º andar – sala 901, Centro Cívico, Mogi das Cruzes/SP

(11) 4652-3413
condemat@condemat.sp.gov.br

www.condemat.sp.gov.br


